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RESUMO 
Neste trabalho é apresentado um método de análise de formas através da utilização de noções 
de geometria diferencial, visando identificar a noção de curvatura de curvas parametrizadas no 
plano, aplicando, posteriormente, as transformadas discretas wavelets. 
A metodologia a ser empregada consiste no seguinte: a partir de uma imagem de um estilo de 
fashion design, aplica-se um software de edição gráfica, obtendo pontos da fronteira da 
imagem. Com estes pontos, reconstrói-se a imagem para estabelecer logo uma única 
parametrização do contorno da imagem. A partir disso, se determina a função de curvatura do 
modelo. O próximo passo consiste em aplicar as transformadas wavelets 1D, visando compactar 
a função de curvatura. As curvas são classificadas, usando a Análise por Componentes 
Principais - PCA.  
Os estilos de fashion design serão identificados pelas fronteiras e as fronteiras, por sua vez, 
serão identificadas pelo Teorema Fundamental das Curvas, que diz: 
Sejam )(sκ  e )(sτ , (s > 0) duas funções analíticas dadas. Então existe uma única curva 

(única até sua posição em R3) tal que s é o comprimento de arco, )(sκ  a curvatura e )(sτ a 

torção. Para uma curva parametrizada no espaço R3, r = r(s), a curvatura é dada por: 
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′′′′′×′=τ . As curvas planas têm torção nula [2].  

Desta forma, a função de curvatura representa uma espécie de assinatura do estilo. 

Wavelets são funções obtidas a partir da wavelet mãe )()( 2 RLt ∈ψ . O objetivo primordial está 
em obter uma família de funções base para descrever outras funções [3]. As wavelets são 
funções matemáticas que separam dados em suas diferentes componentes de freqüências e 
extraem cada componente com uma resolução adequada à sua escala [1]. O sinal é decomposto 
em dois sub-sinais em cada nível de compactação. O sub-sinal ak é gerado pela ação dos filtros 
de passa baixa e os sub-sinais dk pelos filtros de passa alta. 
Seja ℜ→D:ψ  uma função de tipo ( )ℜpL , denominada função geradora, de tal forma que as 

funções ba,ψ  definidas por transformações de dilatação (ou contração) e de translação a partir 

de ψ , 
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, formem uma base de funções. A família de 

wavelets são as funções ba,ψ , sendo a freqüência de valor 2=p  a mais usada [4].  

Na seqüência, são apresentados os resultados obtidos para o processamento de um modelo, a 
maneira de ilustração do processo de identificação de estilo, que está representado na figura 1a.  

(a)     (b) (c) 
Figura 1: (a) Imagem de um modelo. (b) Imagem reconstruída em Maple. (c) Gráfico da função de curvatura.  
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Inicialmente ocorre o processamento gráfico, que consiste na tomada de pontos da fronteira da 
imagem, reconstruindo-a mediante a utilização do software Maple (figura 1b). Depois se 
calcula a função de curvatura da imagem 2D. O gráfico da função de curvatura está 
representado na figura 1c. 
Na seqüência, aplicam-se as wavelets com o intuito de compactar a função de curvatura e, a 
partir disso, armazenam-se os resultados em um banco de dados e com base nas compactações, 
se reconstrói a imagem original. Na figura 2 apresentam-se as compactações da função de 
curvatura, utilizando as wavelets de Haar, até o terceiro nível de compactação. 

Os filtros diádicos da transformada wavelet de Haar são: 
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









−

2

2
,

2

2  o filtro de passa alta, utilizado na 

construção dos sub-sinais dk. 

(a) (b) (c) 

Figura 2: Imagem das compactações do sinal original até o terceiro nível com a transformada discreta wavelets 
de Haar. (a) primeiro nível; (b) segundo nível e (c) terceiro nível. 

No primeiro nível de compactação, o sub-sinal a1 acumulou 99,998% da energia do sinal 
original, e o sub-sinal d1 0,002%. Já os sub-sinais a2 e a3 acumularam, respectivamente, 
99,991% e 99,963% da energia do sinal original. Posteriormente, ocorre a identificação da 
curva, mediante a aplicação de PCA. 
Neste trabalho analisou-se o uso da função de curvatura da fronteira do modelo e depois 
aplicaram-se as transformadas wavelets Haar como uma maneira para classificar os estilos de 
cortes. Essa combinação apresenta algumas vantagens em relação a outros procedimentos que 
utilizam métodos 2D, como: possui fácil implementação computacional; utiliza a identificação 
mediante as transformadas discretas wavelets 1D; e os procedimentos estatísticos e métricos 
empregados são mais simples do que os aplicados em casos 2D.  
A reconstrução da imagem original, a partir da sua função de curvatura, é garantida pelo 
teorema fundamental das curvas, exceto por um movimento rígido. Esse método proposto pode, 
também, ser utilizado para a análise de curvas com três dimensões, pois as funções que 
garantem a unicidade, a curvatura e a torção são únicas. 
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